


mvcau variante

Com uma assistencia numero-

sa e escolhida e sob a presidencia

do sr¡ governador civil, realizou-

se na passada sexta-feira,- a aber-

tura solemne das aulas do nosso

cheu e a distribuição dos diplo-

mas aos alumnos distinctos.

O illustre reitor e nosso res-

peitavel amigo, er. Francisco Au-

gusto da Fonseca Regalla, leu um

extenso relatorio que obscquiosa-

mente nos cedeu para 0' publicar-

mos na integra, dando nós, hoje¡

apenas a primeira parte, relativa

aos melhoramentos materiaes que'

ultimamente sotfreu o edificio do

lyceu, etc¡

Eil-o :

Minhas Senhoras-Sr. Ga-

vernadurCivil-rMeus Sen/¡o-

res-Srs. Professr›res-›.S'rs.~

Alumnos i

Tamamto a paiavi'a, em obser-

Vaiicia das disposições regulamen-

tares, para inaugurar, u'esta sessão

publica, os trabalhos do novo' anuc

lectivo, com a soleinniilade devida,

Como incentivo aos aliimnos que

veem inicuir ii'este lyc'eu, a sua pre-

paração para a dura lu'cta da vida.

e applauso aos que, pela sua intel-

ligencia. applioação ao estudo e uo-

tavel aproveitamento no annn lindo.

mereceram o diploma de distincção

que vão receber, começaret. mani.

feslando a_ minha intima satisfação,

por ver, finalmente, o instituto que

tenho a honra de dirigir, de posse

do bello edificio que lhe pertence,

uma parte do qual esteve durante

largos annos occupailn por serVIços

bem differentes d'aquelles para que

fil construido. '

No cumprimento da missão que

o dever (lo meu cargo me impõe

ri'este momento, a primasia d'eeta

relerencia, entre os assumptos que

tenho de tratar. justifica-se plena.

mente pelas ¡neistentes e aturadas

diligencms, eiiipregadns com o lim

de Conseguir que o Governo (Tivil

mudasse para outro edificio, entre-

gando ao lycen :iv salas ontle func-

cionava; e pela benetica inliiieucia

d'essa entrega. realisada em' meia-

dos do ultimo anno lectivo. na boa

accomodação e distribuição de ser-

V|ços ale então instalados em mas

condições pedagogicas e hygieuic'as.

Alcançado este desideratuiii

que constituiu uma lucta do muitos

aunos contra dimculdades que sur-

giam a carlap'asso--zreaes e até* plum-

tasiadas-; effectuadas á custa da

dotação do lyceu as obras de lim-

peza e adaptação das salas que nos

foram entregues. aos serVIços'a que

'ram ,ser destinadas; realisados pe

ia Repartição il'Obras Publicas do

districto os melhoramentos lia imii

to requisitados, para facilitar' a

renovação do ar nas ililferentes

salas tl'aula, taes como- aber-

tura de Ventiladores nos tectos da

do pavimento superior e modi-

ficação nas bandeiras de todas as

Íanellae. por fórma a perin'ittir a sua

abertura, quando seja necessaria;

guarneculas as salas que não tem“
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tls iuiiuios iiii riiiriiiis E nuns

No Jardim Publico. Os bicos

incandescentes dos lampiões infil-

tram pela folhagem os seus raios

energicos e' alugam* de claridade

opalina as rna's dea'scmb'radss de ra-'

maria.

Todas as elegancias de Aveiro

ali acodcm para ser admiradas. n'u-

ma completa exposição do que'a

cidade escuina de melhor. sob o pro-

texto de vê'r e ouvir' as danças e os

cantos dos já famosos Ranch'os das

Olarias e da BeiraMar.

A* excellento Banda dos Bom-

beiros Voluntarios.-e tão excellen-

te que póde tocar. sem perigo de

menoscabo. ao lado das melhores

do p'aiz. quer ciVIs quer militares,

-- eXecutára a' primôr a primeira

parte do l'rograimiia, sendo ouvida

com devota attenção ap'ezar da im-

pacieiicia por aprectar os Katrcl'ms.

Essa ¡mpaciencia vae já desap-

parecer. _

O gaiboso grupo da Beira-Mar

!sina posições no coreto. Os rapa-

ampliitheatro com mol'iilia apropria-

da ao sou destino_bancos-cartei-

ras. modelo Retig modiñcitdo por

forma a perinittir que possa levano

tar se. cada oluuino, e conservar-se

de pé no seu logar. iuilepentemente

do Companheiro :le banco; tive tina¡-

niente a intima satisfação de ver as

aulas do meu lyceu, t'uucciouando

em condições do_ melhor proveito

   

      

   

 

;que se adereça a arte popular. tão

DlSTlthTo im AVEIRO p

para o ensmo e ofl'erecendo aos alu-

mnos as commodidailes necessarias,

para evitar a sua deformação pliy-

sms e para permanencerem ali sem

menor prujuiZo da sua saude.

A par destes melhoramentos

de ordem material, vi com iden-

tica satisfação que o ensino cou-

tinuou a ser ministrado,- no anno le-

ctiwi'ñiido, quanto possivel, poros

modeinos processos pedagogicas a

que então me referi detalhadamen-

te, ein egual sessão, empregando

se principalmente, seiiipie que lia-

Via possibillidade, a inspecção dire-

cta do objecto ou do plienoiueuo a

explicar, como meio mstructivo e

educativo da' faculdade de observa

ção¡ que, sobre tudo, cumpre desci)

volver nos alumnos, cuja educação

loi contiada ao lyceu.

Ás excursões do estudo loram

iitilisadas com este intuito, tanto na

explicação dos conhecunentos ad

quiridos nas aulas. como na assimi-

lação de novos conhecimentos e fa-

ctos, eXplicados e desenvolvtitos. a

maneira que eram Vistos e observa'-

dos pelos excurcionistas. Assim as

visitas a differentes faliricas da c'i-

dade e' de fóra, os passeios ao jar-

dim publico e ao campo, deram oc-

casião :i Confirmação pratica de co-

nhecimentos theoricos da physics e

da cliiinica, adquiridos nas aulas: :i

revisão objectiva de estudos bota-

nicos¡ e á acquisição de principios

e factos economicos, ligados as fa-

bricas visitadas-i. :is industrias explo-

radas e aos processos de fabricação

empregados,

Aproveito a occa'sião para con~

signar aqui, em nome do cheu. o

nosso sincero agradecimento aos

proprietarios das l'uhricas visitadas

-l'ereira Campos. Cliristo. Rocha.

SL C.' e Mellos Guimarães- pelo

modo como se prestaram a facultar-

nos o creme dos seus estabeleci-

mentos. Devo especialisar o digno

administrador da Fabrica de Papel

de Valle Maior, ex "*° D. Fernandes

Giiim'arães que tão carinhosamente

nos recebeu em sua casa, (lt'puls de

nos ter acompanhado, iuntameute

com seus filhos, o illirstre escrrptor,

Domingos Guimarães e O'ctavui Gui

marães, na Visita ao notavel estabe-

leciiuento, dando-nos pacientes ex~

plicaçõ'es sobre o complicado inach'i-

msmo e sobre o processo de fabri-

cação do papel.

O'utras visitas, tanto ou' mais

proveitosas para a instrucção e edu-

cação dos alumrios, emprehenderia

Cttln' o pessoal das dilierentes c'las

ses, se não tivesse abortado a or-

ganisação que projeclei e a que'

me referi, no anno passado, da t'lai-

xa Escolar do Lyceu d'Áveu-o, tles~

tímida a crear um liindo para cus-

tear as despesas das excursões. In-

_M

zes,_de casaco e calças pretas, e cin›

zeuto boné deportivo. As raparigas,

de cab'eça nua e bem penteada, de

saia escura'. e c'hale garrido e de

côres vivas com desenhos H'ainantesz

EXecuta afeita e alegremente 6'

numeros do seu' repor-[crio, e não

os augmenta nem os repete, _não

obstante a. solimtação insistente (lo

publico-por li'delidade ao program'-

ma e gentileza para c'om o outro

grupo.

Ambos elles abandonando o

vicioso uzo da' canção chorona, da

musica lamuri'enta, e da dança air-

tomatica.

_ Ã letra galhofeava, a musica es-

l'u'siava alegria. a dança tulgia de

graciosa iniciativa e folgazã espou- i

neid'ade. Tudo patenteava, em jo-

Vlal harmonia, a' ditosa fiorescencm

da mocidade;

Tem inestimavel merito o man»

darem de presente ao diabo a tuas-

cara e o dominó" de cat'pideira com

'perfeitamente cristalisada n'o Fado.

Merecem premio rico por demons-

trarem a Verdade: que não se ama '

a chorar, que não se gusa' a cantar

coisas piegas em estilo semana-san

tesco, que não se dança com muw- r

mentos de' besta'. ou em atitudes' de

felizinente, esta ideia, por cuja reali-

saç'ão trabalheimão encimtrou o aco-

lhimento que esperava, e por isso a

abandonei', já depois de impressos

os estatutos.

   

  

  

  

   

cer, e gostosaiuente o laço, a aquel-

Ies dos srs. professores e dos srs.

alumnos que, correspondriido ao

meu convue. chegaram a inserever-

se como socios da projectada Caixa

Esmilarí mostraram assim reconhe-

cer as vantagens que eu attribuia ii

sua organisação e que eram de es-

perar d'iima associação ¡ilentIC'a ás

que n'outros institutos. menciona-

tlauiente no Lyceu Central da Lapa.-

\OCCaSIÍÍH doeeu quinquiigenario.

 

Entretanto, cumpre-me agrade-

teem dado os melhores resultados

para a realisação da missão confia'-

da aos ¡yet-tis; _

Se não foi tão lisongeiro. como

era para (legeiar, o aproveitamento,

por parte dos alumnos do lyceii, no

annii lindu, nem por" issu licuu abai-

xo do que rasoavolmente se pode-

ria esperar. Com elieito, a estatistiv

ca da frequencia fornece-nos os se.

guiutes numeros :

t2' Classe-¡Alumuos matricu-

lados 59- transitam:: de classe 39

-exclnnlos por faltas de presença

ou media “IO-percentagem d'apro-

veitainento 65,7 010'.

2.' Classe-Atuamos matric'u

lados Éb-traiisitaraui de classe 3?:

_excluídos por faltas de presença

ou media 22:-prec'entagem d'apro-

veitamento 39 0m.

3.' (Ílasse-Aliiinnos matricu-

lados 52-ailiiiittidos a estante 38

-excliiidos por taltas de preSença

ou media ¡lr-aproVatlos em exame

32 «perdeutagem d'aproveituuteii-

to 61,7 (Vw.

4.' Classe-;Alunmos matricu.

lados 33-trairsita'raui de classe 2d.

_excluídos por faltas de presença

ou media 9-preci'ntageui d'apro

veitiimento 72,7 0.10.

5.' Classe-Aluiunos matricu-

lados iii-admittidos a exame 21

-fallecidos Í--excluidos por tal.

tas de* presença ou media 9 -apro-

vados em «Kame iii-proceutsgein

¡t'apromitauiento «til Oiü.

Vê-setdo que fica exposto que

a' percentagem geral l'0i de 60 0¡0

e que, comparando-a com as (los ty

ceus centraes de Lisboa, rolam/ag

ao anuo lectivo de 1906 1907, ulti-

mas conlieoidas, esta entre a do Ly-

ceu da Lapa 57.8 e a do Ly ceu da

2.' Zona (Carmo) 66'.

E' para lastiinar que nos exa-

mes da 2.' secção do curso geral, a

classificação dos alumnos não per-

iiiittisse a distribuição do premio

de 3033000 réis. instituído pela Cai-

xa Eci-noimca desta cidade, por

para ser Conferido annualinente ao

estudante que termine aqiielle cur-

so com mais distiucção.

A' iniciaCWa da Caixa Econo-

mica, destinada a protmcnr uma sar-

lutar emulação entre os alumnos do

lyceu', in'icuitiva que, opportunit-

mente, o conselho escolar reconhe-

ceu e agradeceu, consignantlo nas

suas actas os devidos louvores á

benemerita associação, que, d'este

 

quem faz' força.

Damos para' exemplo um_ dos

numeros do Rancho :la B'eiraMar 3'

EST-RI BILHO'

 

Nada mais lindo que o rim-(Hopiirigas.)

Nada mais rude que o innr.- (Rapazes.)

No rio trabalho criem-(Raparigas.)

No rnsr não se pôde amsr.-- (Rapazes.)

N70 r'm t'riibiilhb' e rio. (Rapazes.)

No unir não se pôde amar. (Raparigas.)

Came' tíos Rapazes

De sal com a canastrinha,

Nuit a perua, curti¡ a saia,

Pareces uma avcsiulm

A's enrreirinlms mt praia.

Canta' das Raparigas'

Quando é'dm'o' e negro o norte,

Mão no leme e mão ua“ escôta,

O barco geme; e mais forte

Tu tis-te dt¡ véls rõttt.

ESTRÍBILHO

Canto dos Rapazes

Teu' cliale c teu lenço invejo.-

Uin por teu corpo abraçar,

U outro mais, porque o vejo

Cabelo e rosto ti beijar.

Canto das Raparigas*

   

   

   

   

  

  

     

     

  

cripção, como alumrtas do lyc'eii, a'

alumnas iiuitein aquellas, tambem.

na aplicação, no procedimento e iiu

aproveitamento;- são estes os Votos

que faço e conliadamente espero

modo, continua a ¡rt longa serie de

serviços prestados a Aveiro, a ini-

ciativa, repito, não poude, pois, ser

utilisada no anno lindo, ficando o

premio,- nos termos do regulamento

especial, para ser concedido, jnnta'- é do

mente com o do anno lectivo que

n'este momento iuaugúramos.

Éutre os aluinnos que teriiiiná?

iam o curso geral e que¡ por isso,-

vão agora continuar os seus esta

dos em' algum dos lycens ceiitraes,

cumpre-me mencionar, em homena-

gem ao seu seXo e como preito á

stia intelligencia, procedimento e

eXemplnr applicação, duas senhoras

_D_ Maria das Úôres Monteiro 'e-

boclio e D. Maria Clementina Mon-

teiro Robocho-as primeiras que

frequentarain este lycen, dando as-

sim um ein-amplo que está sendo se-

guido, pois a matricula recentemen-

te encerrada conta doZe meninas

nas tres primeiras classes.

(lite não ñque no l'acto da ins-

influenciado (IXBtDDln: que as novas

ver realisados.

(Conama) .-

“Obs-_u

ciiiutto' iii: rsiiiiii litl

iiiir no trust

Diz-rios o Commercio do Fartoz'

«A inauguração da linha' do Valle

do Vouga, desde Espinho ti Villa da Fei-

ra o Oliveira de Azemeis, verificar oii-hit

a 15 do proximo alas de novembro, ton-

do a Companhia escolhido essa data por

coincidir com ii visits de S. M. el-roi ao

norte do pais.

A noticia de regis¡ visita ãqitellss lo-

calidades foi recebida' em tudu a' região'

com o maior entliusis'sm'o, como o foi fit

quando e prlmraira loc'ommivd is¡ pu'tÍCn d

putICO, chegando ás diversas localidades

que atravuae. Musicas, foguetes, vivas,

tudu quanto manifesta O' regozíju publico,

se patenteou por occiisido da chegada da

primeira locomotiva.

A Companhia é' crédan da todo o

louvôr pela extritur'tlinuria actividade de

senvolvida não só para cumprir o seu

contracto com o governo, como para' dar

satisfação n'tON desejos tantos voces si:

pressos pelos povos d'aquslls zona.

Com Gift-im, a Companhia, q'u'e ini-

ciou os seus trabalhos em 'metidos do ja-

neiro, tem hoje concluídos, com' vii¡ ss»

sent-.A, kilomr'trus, faltando apenas lia“

lastrar uma parto, concluir algumas esta'-

çõss e aperfeiçoar algumas obras_ de arte.

Aiórn isso, a Companhia tem 67 kilome-

tros de linha quusi terminados, dvvendo

a via tica¡- assento até' Albergaria em ñ'ns

de fsVersiru proximo.

A questão dit escolha' do local da os

tação de Albergaria, uão estando ainda

detinitiva'meute assnn'te, podirá lavar a

Companhia n propôr uma variante que li

gua rnsis rapidamente Oliveira _de Ase-

mois coma linha de Viseu e Ramal de

Aveiro.

Estamos informados ds que e Coin'-

paubia na' execução d'estes trabalhos dia

pen'dcu já' n'este an'uo cê'rca da R600' co'ri

tus de réis. E' não duvidou fuel-o, não

obstante a crise que iifug-sntmi do nosso

pain os capitaes estrangeiros. Quem co-l

nhece os mercados lá de fót'a e quem sa

be o quanto ellos sito sensíveis a todas as

  

Eu q'ui'zerit' sei- duss' coisas :~

Do teu barco vam e leme.

No leme tuas niños points.

Ns vai-u teu peito treine.

ESTRIBÍLHU

Para os sons ecoante's rto e rio*

e mar e amar do 3 °À e 8L° versos

do estribillro, o compositor achara

com felicidade apropriadas vibrar-

ções. assitir como conseguua dar a

toda a composição inspirado sopro

de viçoso e juvenil deseiil'a'd'o, e'

despachar para o interno a tradicio-

nal melupea soma, enfadonlia e inor-

tiça dos pedimos.

Com o da BeiraMar fez ga-

lharda simetria o Rancho das Ola'-

rias, no ti'iijar identico e igualmen-

te esmerado, na graça do seu dan'-

çar, na jovtadade da fresca e' ligei-

ra musica, no desl'astio das' prima-

Veris canções.

Eis uma d'ellas para a'in'ostra :5

ESTRIBÍLHO'

Nascemos nas Olsrís's.

N'isso tembs presumpção.

Foi oleiro o Padre Eterno;

De barro fea'elle Adão.

Canto das Raparigas'

     

   

    

   

   

   

   

   

  

impressões resultantes da politica, com'-

preliende o esforço colossal que a Coin

psnhiii du Caminho de Forro do Valle dd

Vouga teve que faser para tñsntor o era'-

dito do pais.

Attantos serviços tão assinalados,

esperar que 0!! poderes publicos dis-

peuscr'n toda a coadjuvuçño á empresa do'

Caminho de Ferro do Vall» do Vouga, de

fôrma ii permittir Ilie s terminação de um

melhoramento que a principio se amgu¡

lava irraalisavolm

MODAS

-=(c)=-

 

Sobre modas para a proxtmat

estação de inverno, damos a seguir'

os seguintes detalhes:

Como tecido usar as-Iis de preferen-

cia ii tudo o pnnuo, mais ou menos pesa.

do, m'uitu ou pouco ornado, mas'eeiuprs

o panno. Depuis, nos dias de maior frio;

appiirrcorão como _sempre os casacos e

capas do nsirskun. k'makui, Iuntra, man-

ta, etc., cuja fôrma não pólio Variar mui

to. Os casacos que acompnnhnm as tdi'í

lattes do passeios são curtíssimo¡ ou mui-

to compridos.

Os primeiros não passam das ancas

e não são muito largos.

Us outro., que chegam“ as veses até'

ti orla do sentido, são extremamente ain-

plos, c'um as mangas folgadas para abri-

gerem comriiodamsnte na dos vestidos.

As guarnições compõem-se de galõed

de diversas largar“, passementeries em'

relevo com piugentss e burlas ds iurçal,

o, iiciina de indo, de bordados em soutw

che' de seda tina formando desenhos mui-

to artistiCus 'l traballiuaos.

Para Complemento do amamentação'

empregam do botões de panno, vulludo,

metal, calluluide, prata oxydada, ouro va-

lho, otç.

E' claro que oa enfeites devam estar

em harmonia com o grnu de elsgaucis do

montam, o qual, sendo destinado a acom.

pun'liar singelas toilett'es de run, não tem'

por veses outra guarnição senão psspon-

tos de torçal.

Os Mantéausó' para' carruagem e visi-

tas fazem se de CÕTPB claras, até' mesmo'

brancos, do um branco c'raie que está uni

grandi- moda. N'sstee casos se admit-

tem' guarnições mais vistoaas, gulõ'u bor-

dados o sediis do côres, com tios de ourd

ou prata, botões com caboclions, etc.

E', porém, evidente que este genero'

da agasalho éh inadmissin para andar a

pé, mas pôde «niño ter ac'ceiiaçliu como'

ñwuteazt du sair para saida de theatro,

etc. etc.

N'ests ordem de abafos é que o luxo'

attiUga a mais requintado siimptiiosidsde'

Mesmo quando a caps é feita de pano'

no as orúamentuçõ'es de ronda', bordados,

Velludoe, pelles e plumas são deslumbran

tes, e os forros do cetim, sedes lavradae-

ou pom'podoitr, cré'po de seda, mousselius'

da seda pro-guandu são tão luxuosos como

o que se vê'.

Para grande csremonía ha uns man-

teaúx elegan'tissimo's de hombrciras muito

descaidas, sem mangas, de mais lindo af-

feito. Ao cane são larguissimss e devam'

deixar ii'ppu'rocsr urrni parte do corpo do

vestido. A orn'iiirrentaçâo compõe.“ de

um'a tira de p'ello cara ou de plumas or-

lando o casaco todo e as cnvas. Feitos um'

panno muito claro com bordados a souta-

cÍzd e ouro, debruados de marta ou arm¡-

nho, estes Montadora' estão destinados a

tor verdadeiro succesno para acompanhar

as (0'01“th ds visitas de genero couturiértf

e os Vestidos princesas.

_._Ú__
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De tal obra o segredinho

Para que ninguem o veja,

Gu .i'd'nuwe u'uin cofrssinlio.

Mais tica e chuva un Egrejs.

Canto dos Rapazes

Seja a sério ou it mcutir,

Segredo seja ou não seja,

Sim, se é preciso lá ir,

Iremos pois á Egrejn.

ESTRIBILHO

Ambos os Ranchos csntaraml'

e dançaram com a simpatica e ex-

pansiva animação com que vão pa-

ra as romarias.“ E' tão perfeitamen-

te o ñz'eram* que o publico os aplau-

diu' com' entusiasmo¡ e sem puder'

iiisnifestar predilecção por um otr

por outro. Ainda bem!

Eron tum Content¡ e' amici.

E eu, Viajante europeu, com os'

ouvidos saneados por musicas pu-

rissiinas tanto da sabedoria artisti-

ca' como da inspiração popular, le-

vanto gratas as mãos aos Céus por-

q'ue sobre a sepultura dos holoren-

tos thren'os nacmnaes fulge alegre'

a' roses aurora vivdicante dos' suges-'

tiros gorgei'os da mocidade.

Barão de Cadern-



A Êquitaliia dos E. ll; iló Bráiil
*-='='Ú)=--

(FILIAL EM PORTUGAL)

Tendo chegado ao conheci-

niento da Direcção dá' Sociedade de

Seguros Mntuoe_ Sobre a vida «A

Equitativa dos Estados Unidos do

Brazil» algumas reclamações dos

àeguradus com o lumlameulo (le

de que as apnlices não traduzem

fielmente as promessas lentas pelos

agentes angariodnres dos seguros,

a referida Direcção laz publico:

l.°-Qno de lioje em doente não ro~

cabe. nem dá seguimento, d qua'eaqi'tar

reclsmsçõ s com tsl fundamento, pois que

os segurados team obrigação de siijvitar

se ás condições das propostas por ellos

assíguadue em que se estipulam clarame-n'

te todos as cluusulas do contraem, e não

allender n quisssqunr declarações v-ibai-s

Íeitus pulos agentes, ['10 intuito manifesto

de obterem seguros, sem auetorisação do

'este Direcção;

2 u _Qua devam os segurados lãr nt-

lentmuente as condições do contracto an-

tes de 0' assignaram. l 6m de não pode

rem queixar-se de que foram illndidos;

3.“ Qua Goa expressamente prolii-

bido nos agentes angm'iaãorua de seguros,

.ob pena de seram immediàtameute des-

pedidos do serviço da Sociedade¡ o fine

rem promessas ou referiram' condiçõ-e

Qua não Venham eXpressas no titulo do

contraem livro o espontaneamente ass¡

gnado p'elos segurados,

4.0-Qun d'esta mudo Scam avisa

dos todos os que pretonderem segurar se

n'eola Sociedade que pela soliilea da sua

constituição, importancia do seu capital e

ñi-l cumprimento de todas na condições a

que se obriga, altar-«ce ns mais elñcazes

garantias de exacução leal e rigorosa de

todos os anus compromissos, como tem

feito até lltljrl. _ _

Lisboa, 15 da' Outubro de l908.

Pulo Filial d'aA Eqüitativa doa E.

U. do Brazllr).

O Gsi-ente, M. A. do Pinho e Silva.

M-F-

Pergünta junta'

Não _nos' poderá' dizer osr'. en-

earregado da estação telegrapho-

postal d'Ague'da a razão porque¡ á

Sua ordem decerto', Se encontram

armazenados dois títulos de" co-

brança nOSSOS, -ãum' lia perto de

trez mezes e outro lia perto de um'

- os qu'oes; segundo rios consta,

já se acham liquida'dos?

Ora Vamos là' sr; enc'arre'gado;'

não ventos mais longe, appellamos

por emquanto para o seu magna-

nimo coração; Porque se te'rádadd

tão singular caso? Z

Velha-nos S.á Quiferia, _ o' sr.-

Serrâo e o' sr. conde d'A-guedzt que,

segundo nos está' agora a segre'a'

dar o nosso dêdo lindinho, tambem'

hão anda muito contente" com o tal

or. encarregado; Valha-nos Deus“:

»- _40-_

A dupla v'i'a

Lisboa-Porta'

Para conclusão da dupla Vin fer:

rea Lisboa-Porto apenas faltar cons-

truil-:i de Aveiro a Coimbra e de Al-

furellos ao Entroncamento.

_-p.

O preco da' libra

Em' 20. ein Lisboa. segundo' 0'

lioletiin da Bolsa. c'a'da libra estava a

53590. êm eguail dia do me¡ pastsado'

cada libra estava a &$200; ein 30"

dias s'ubiu pois 330 réis'. Houtem li-

carain a 5%600' réis.

a.-

Nova lei (“imprensa

Diz-.se que o governo está resolá

vido a lazer uma* nova lei de imprená

s'a. e que para esse tim o'u'virá em

tempo opportuno varias en'tidadesjor-

ualisticas. _

Será' possivel P' Já' se' respira' fe:

lizmeute.

 

.¡ u. '

Delegado do thesoúrh

Acaba de ser aposentado com a

 

LYCEU POL-ITE

Este collegio tem aposentos* q'ue lhe permiftem' ter os' dois seios' abs'ol'utarñente iso: -

lados um do outro.

A vigiluncia do' sexo leni'enino e da classe inliint'ill estã'oa' cargo'dii Esp'dà'à do'oeu Di-'

pensão annual de 745%333 réis o Sr. xo. vão á praça' para serem arrema-

ilacmth'o dosã'Pereira Sdlz'a Caldas. tados por quem mais oñ'erecer sobre

ex-delegado do tliesouro d'este distri: a sua avaliaçâoé

cto e cavalheiro muito respeitado e

syinpatliico aos areireuses. Us nosSos

parabens.

“Oh-

Notícias escolares

No proàimo domingo deverão

realiyahse as festas estolares n'esta

cidade, para o que já se ainda proce-

dendo aos necessarios prepu'ratorios.

M-

Táxae poñtííes

Em consequencia do aggravaJ

mento dos cambios foi deternnuado

(pie ate' nova ordem' vigoren'i as se-

guintes taXasz' Iranca 224; marco 275;

CUTÔH 233; dinheiro sterlino' 42 lj?

por mil réis¡

_ao-L_-

Nntlcíns nnilítdreñ

Vem de ser CUllÔCüdO no regi:

tnento de cnvullaria 9. o nosso presa-

do amigo, tenente do estudo i'naior

de cuvolluria. sl'. b'aràd dc Cailoro

(Carlos). que se achava lutando ser-i

viço no quartel general da 3.“ divisão

militar¡

 

_ --ÀÔh

Concurso para i

cunacrvadnl'es

peranlc a procuradoria régia'

aclm~se aberto Concurso, por eSpaÇO

dc 30min“. para os lugares (le conser-J

radares do regiSlro predial.

r 1- ,$l H.

Piibliuacõeá

0' OchoENTEi- 0 n.° 1072' da'

antiga revista illustradi O' Oócidente é',

cumu Sempre, extremamente-interessante

em suas gravuras e artigos.

A parte ¡ilustrnda d'este n.“ cut'íl'põe

se: O! Portieo do Museu de Artilharia, re

6~nteinente inaugnvàtlo e que 6 uma bdln'

cbr» de arte do «aculptor Teixeira Lopes;

De Linboa a Bourdeux, Pyrinvtm o Louri

dae, gravuras de Bardem!, Bayonne e

Biarri'u, n famosa praia com o Casino

Municipal; Portugal na Eitp'isição do Rio

de Janeim¡ a 'Í'ipogrdña do Annuur'io

Comm'ercial,_ com gravuras' das «vllieinas'

j da composição e impwssão; O aero'atato

dirigivsl portugvea com n retrato do seu

autor ar. Francisco Miguel Anastacio; No

crologia, retratos da Paulo Sarmento e

conselheiro Henrique Mais. A_

A parto litteroria variadiscimn ó'co-

lnhcfada poií Caetano Alberto; Saldanha

d'Olivniro, D; Fránóisco de Noronha',

Jum, Alberto Talha¡ etc. ' _

A ”signature custe' 950' réis por tri-

mestre.

Sorrindo .i . i

Entre um' armador e um indi-

viduo que o vao encarregar d'um

funeral. _ _

_Que diz' o senhor? pergunta

o a'rmailor. Não q'uer mais de qua-

tro velas P

-Não Quero (nais de quatro.

-l'ni9. n'esse caso. previnon

de que ñ'car'á uma caina'ra ardente

mmto triste!

 

mil'Ni Cl 0 s*

ARREMATAGÀO
(l .' publicação.)

  

U dia de novembro' proiim'o,

por I l lior'as da Manhã. no Tri-'

liu'nnl Judicial" d esta Comarca.

e na' execução li'scal adrú'in'istractiva

que a Fezeuda Nacional inore contra

João Nunes de Carralh'o e Silva. d'Eiá

 

reclor e da antiga professora l). Eduarda Henriqueta' Pereira.

O ensino do Curso dos Lyceus está orientado” de modo q'n'g os al'umnos'dest'e colleg'io*

podem habilitar-se ein DOIS ANNOS' para o cx'aine d'o l.°. 2.' e 3".“ an'nós; N'Ulll' ANNO para'

o cxutnc de ~'t.° e 5'.“ e tambem N'U'ÀÍ ANNO' para efetue de 61°' e' 7.°

¡inportuute economia de tempo e de dinheiro;

._M4_-

'31.

, ó que representa' um

l.“-Uinzi terra lavradia, sito na

Cevada. e gruunnoal no Salgueiral e

terras d'nrroz'. no' limite d'Emo. :iva:

linda, pela inutriz. cm |33H'00 réis.

2.“-Uma terra luvradui com

éira e casa, sita no Lodeiru, l'regiieê

zia d'EiXo¡ avaliada. pela matriz. em

[315920 réis.

Por este meio são cilados quaesà

quer Credores incertos do executado

para¡ deduzireiu os seus' direitos.

Áveiro'. l5' de Outubro de l903.

Verifiquei.

O Juiz de' Direito.

F'en'l'eira Dias.“

O escrivão.

Francisõo Marques da' Silva.

INGLÊZ

Théorido e apratico

'ENHR lili com educação ingleza'

leccioiiii aquelle idion'z'ii' a meu¡-

niuas e rapazes.

Explicação d'otitras discipliu

  

do lyceu por um antigo professor ol-'

cial.

N'esia redacção' se' dit.

ÉDITOS
(2. 'l Publicação.)

 

"or este juizo¡ escrivão' Maré

_ P ques. correm édito's de 60

dias a contar da 2.“ publicação d'cs-

te :iuuuucio no «mario do Gover-

no¡ citando os herdeiros Luiz An-

gcja'; casado. e Antonio Angeja.

solteiro, ninhos maiores”. do Cor-

go Co'rmnuin'. lregu'eiia de lllmvo,

mas EHISBHÍGÊ em' parte incerta de

i~-'-âo FraucisCo da C'alif›rii'ia'. pa_

ra loilo's os [eruíós do iu'venliirio

orplianologico por olíit'o de sua

i'nà'e Rosa de Jesus¡ moradora¡ queE

foi| no Córgo Co'um'mm, fregue-

zia' ¡I'llli'iivm s'eu'i prejuizo do seu

ondulñentr. A A í _

Meira. 13 de' outubro de l908.

Verifiquei.

Ferreira“ !Mass

U esc'riião.

Fl'nñcisé'o Marques da Silva'.

  
nina bella casa' no Largo do Rocio;

com aposentos sull'mien'tes para la-

inilia regular. _ _

Q'iaen'i a pretenda' dirija-Isa' a es;

fa redacção.

_W

BOTE

'q END'ÉÃJSE por 9~0â000 réis' muito'

bem aparell'fado á ringraiideiise;

tem_ nuestro. retrancete páu do foq'ue

 

de ngm,- e verg'a' de flandres (casca e'

nó); toda' a' ferragem é de l'atão. ban-'

cos de rig'a e' Cabeços de carvalho do

norte; arma t'mnbem'à quatro reinos.

Rua de José' Esferam. 95'. Aveiro.

 

¡SlNll Bill lili

t

l 

LOTERIA

LISBOA.

lillillllllllllll lts

Extracção

são DÊ :DEZEMBRO :DE 1905' l

Bilhetes a 8055000 ILS 5

Vigcsimos a M000 R5“

, p A' thesburària da Santa' Casa'

inc'umbe-sevdej rexítetter qualquer g

encomm'enda de bilhetes' ou vige-

simos; logo que seja recebida" a' sua '

importancia e mais 75 reis para o'

seguro do correio; p _

Os' pedidos devem ser dirigi-

  

lllllllll jttitttãtta ”um

 

um cavalloi arma tambem em lareat;

tein tejadilho e_lauç.'i' _e duas rodas de

solireccllente. Medico' Pereira' da' cruz.

Aveiro.

 

Ell'iliüílilüü
' run

FRANCISth Sl'lllAGO

Prulessor do Seminario imperial é

reul ilcrlli'uga.

Traducçãa' e aI/aplação poi'tugueza (Id

ou. MANUEL ABUNDIU E SILVA.

l'rolesmr e advogado

Cont uma CARTA-l'l'ilClMClU

pelo EL“" e lima“” Sr. l). Antonio'

.losé de Souza Barroso. Bispo do Porto'

A oliru (rniiritnrá de du'is elt'gin'n»

tes volumes e será' distribuido (ninfas:

ciculos quinicnacs de !48 paginas' de

leito. loi'mu to 8 ° grande. [31.10 legi-

rel e' Compleclnnicnte novo'. (Inda los-

Cicutu custará apenas' IÊO reis. que

:serão pingos nn ucto do entrega. Os

assignnntes do proviucia receberão da'

lnsciculos pelo Correio' ao preço de

 

dos ao thesoure'iro; à ordem de'

quem devem vir os vales, ordens' ;

a... ', de' pagamento ou o'utros valores de

l prompta cobrança.

A quem comprar 10 ou mois

bilhetes inteiros de'scontadse 3°l° de

commissâo. _

_ Remetterri-"se listas a todos os

Campra'dores'.

Lisboa 21 de outubro' de 1908.*

_ _ O the'soureiro.

L A.. D'AV'BLLAR TELLES.

Terror
_ ENDE-SE. muito barato, qu'asi no¡-

l

I

l30 reis, e pagarão de cinco ein ciu-

Aco fascículos, para oque llics serão

enviados polui respectivos estações'

postnes os' competentes rcéilios

A distribuição q'ue será feito'

com toda a regularidade, começa nos

principios de novembro pl'OXllllO. Ac-'

1ceitaui-'se correspondentes ein todos

as terras“ aonde Os" não lia dando re-

lerencias n'esta cidade.

Assigna-se em toda's as li'irarias,

em cas'a dos 0x3“” srs. corresponden-

tes e no escriptorio do editor Anto-

nio Dourado-din:: das Flô'res, 42-

líorto e na' livraria( do Clero, Rua dd

 

vo. muito leve e elegante. para

  
l

l

2%;

Em' frente ao antigo estabcl

á rua dos Mercad

| trabalho concernente á sua a

ao mais barato que sc deseje,

feição;

   

Com a m'aximdp

D'oura-se a côres,- gravam-se lettras e à'ilonogrammas;

_wwe-

Esta ofücina' encontra-se competentemente montada'

para satisfazer todos as exígencias.

Sillllllllilllll AÊSOLUTA EM T0008

*---s'*_%»°§

Antonio da Costa, Successor,

CÃCABA de' ser montada uma OFF'ICINA D'ÓURI-

Õ VESARIA, onde se executa toda a qualidade de

_._=c*-___

9

. , l q ESTA' officína, não só se fabrica toda a qulalida-i

de de objectos em OURO ou PRATA; como tambem se DOU-

RA, PRATEIA, OXID'A, CQBREIA', CRAVA' e GRAVA o que

se deseje, para o que o proprietario se encontra' apto.

__(*)==_

Manufactú'rd s'e por encornmenda,

S. “oque 9.-Lisb'oa.

@miriam de dlàui'iwsitríií
D _
"B

ANTONIO VILLAR

ccimento' de ou'n'vtzsdrid, de'

ores -- AVEIR0.

*É

l
rte, desde' o mais tinto gosto'

sempre com' a 'máxima per-

fecisão e rapida'.

   
0S CONTIIAOTOS:

l
l

é_

 

___...~.- _-

C c o (com-:Gio FUNDADO H'A 25 ÁNNOS

Palacio-Murça: -i- Calçada; doCo'mbro (PAULISTAS) - LISBOA

MATRICULA PERMANENTE'. de alumnós internos, semi-internos e' externos tl'àtfi'bbs o's s'ex'o's' para_ Instrucção Primaría (infantil, 1.° e_ 2'.° grauaj Cursos' dos Ly'ceus, Come'

fnercial, de Telegraphia e de Pha”rmacia.-Cla'sses de* gymuastica, esgrima, danse¡ desenho artistico, pintura_ e muzica¡ Tambem' recebe co'mo' PENSIONISTA'S' alumnos dos dois“

sexos matriculados nos Lyceus,;Esc'olas Industriaes; norma'es'¡ Pofytechhica¡ (fe telegrapliial¡ institutos e Conservatorios:

 

Éste collegio _tem sempre habilitado Nl'UM' SÓ. ANNOl todos os" seus allumnos a faze-Í

rem' O' Curso de telegràplios q'ue na Escola Oflicial é de dois annos.

U LÚCeu Polyteclmico vigia cuidadosamente o aproveitamento e comportamento dos'

seus pensionistas para de tudu dar conta as respectivas familias.

019 pen'sionisfas' do Lyceu Polyteóhmc'o q'ue freq'uentarem o Conserv'n forio tem n'este'

collegio magníficos piannos d'estu'do.

PREÇOS' MOD'ICOS

a Extrair-sá ásrsfufos' z M'A'iâ' ESCLAnncmzN'ros A QUEM SE nrcmn PEDlL-OS.

Õ t? t HE c T o R¡ =-- ADBLI'NO CARREIRAr

L_ ._-..



  

  
  

  

   

  

 

    

  

  

    

   

    

  

   

    

 

    

  

   

  

  

   

    

 

   

    

. . DlS'lllllC'l'tl DE AVEIRO

@,EMPREZA MonILIAndbnA

ã _ DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA AVEIRO QO-RUA DO cruas-22

ê

 

o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

baratlssimos e sem competencia . Encarrega-se o seu proprietario de mobilar, luxuosa

tecto sendo excessivamente esorupuloso nos trabalhos concernentes à.

SDA! industria Tambem vende todo e qualquer mova, avulso p tnuclose, oollecção dos referidos ai-ttgos pa-a asetm bem poder servir

o publico. No mesmo estabelecimento encontrará. tambem o publico todos os objectos respeitanten acolxoñrm. assim como todas as materias empregadas na oonüeo-

umidade e se vendem tambem por preços modtcos. Só vendo se acreditar-á.; e por 18440 a Emprezu 'Mobi-

cão da referida industria ns quaea são de eXplendlda q
-

tiadura convida. o publtoo a. visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as qunes serao rapidamente cumpridas.

NCONTRARA o publico n'este lmpOrtante estabeleolmento,

coração de qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhor por preços

ou modestomente, salas de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por como

ara o que acaba de obter uma m

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

*sãfãâoeeiosecoc
fa"” ~ ~- @"aww* ea
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(NO BRAZIL E NA EUROPA)

liliulm nutritivo

CARNE

Prtvtlegtado,auotorie
ado pelo goi

'

terno, e approvado pela junta

I

oonsultlva de saude publica

Geral de Hygiene da l

Córte do Rio de

Janén'o'
i (Muzcs Rmmnm

)

Curs prompto o. radicalmente as tossea ou rouquidões;

Clll'll a laryugite;

Cura perfoit-.mwutu a hroncliito aguda on elnronica, simpIc-a ou ostlunulico;

Cura a Iysicn pulmonar, como o pwvnm numerosos uttosyudnn medicos I' particulares;

Cura incontosmvclmente n natlnno. molestio diñ'wil de nor ulehollndn por outros Inrios;

Cura admiravelmente n coquolucho, e pelo seu gosto agrndnvol, é oppetecido pelas

 

Devídmnente legzdiaarlo em Portugal e distinguido

com um premio de Honra de 1.' classe

e cinco met/«Hum da Ouro,

na America do Norte, França e Brasil,

peiu perjeila manipulação e «fictícia

dos seus productos medicinuas:

Eleitoral be QEambará

lBEGISTADO)

maquetes torreios a subir De Keirõee

 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo s Buenos-Ayres.

,T

PI-enntado con¡ as ¡nada-

DAhUBE = Em 9 dc novembro mas de .um, na., ex-

pósiçõcs Industrial de

Lisboa. e Univel'vw

sul de Paris.

 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro,

  

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

_ “Bmw”.

, . . . Frasco, !JOGO réis; 8 frnscoa 238700 réis.

) d l B P E omullior tomco min-¡tivoqoe se conhece,

l reço da Passagem a Classe para O Braz' ' ' ' ' ' ' ' ' grãoon E' muito digestivo, t'urtiticnntc u reconstituintf .

» » » › » O lu da rota . . . . 25 000 Sob u sun ¡uniu-.ncia desenvolvo-sc rapidunwnte

v
o nppgtitc, enriquece-se o sangue fortalecem-su

P l H D A V l D A

(REGISTADO)

oa museulus e voltou¡ os Íurcus.

__ _~
Pura os oreonçns ou pcs-sons muito deboiu

num collmr dos de sapo cado vez; e para os,

a
adultos, duas :t trez colhenla dc cado Vez. ' "0 e da [mile, no t'rurmozu dos nervos e. do saunguc.

~

Culxn, 600 réis; 6 caixas, 393240 réis.

. Combatem o fnatio, n azia, n gunuatlgin, ns museus e vomitos, o enjôo do mar, o mau

tmhtn, o Entuluncia e a dilatação do estunmgo. São dc grande cñiuuciu :me mulestios do ute-

Estn dósc com quáeaquur bolucliinlms é um

cxccllcutc «lunclu pur““ os pessoas tnwos ou
___:=;.___ _____

l coiwulcscontea; preparo o cstonmgo para zaccci- ' ,- . . . . , ' .

.tor bem a alimentução do jantar, c concluido

AM =
“ella, tomo-sc igunl punção uu «twist para facili- i

V

(REGISTADOS)

:ar completamente a Iii-gestão.

Para avmu- n emitiu-facção, os cnvolucros

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, da¡ gmwmsdewm QUEM. o rem“" d“ “um.

SANTOS, Monteviden o Buenos-Ayres.
le o nomo um pequenos circulou omni-ellos, llltll›

ARAGUAYA = Em 2 dc novembro

Estes medicamentos curam com rapidez o inoBunsividnde:

Febrrs um geral;

Molostms nervosos, -lo pollo. das viam respirslm'llñt 6° “'°'““8°'

orgão" minorias;

Mulcstlas das senhoros e dos creançaa;

Dôrcs um geral;

l ca que. está depositado um cont'urmidmlc da lc¡ l

dos intestinos, do¡

tl.: 4 de iuuliu de 1883.

Mais de cem medicos lttlBStqu u su:

 

;Joyunâduídc d'cste Vhth 1“"“ comb“” " l ãliñnmmaçõcs c congeatõea;

. . . . alfa c _ 'orçalh
mpurezns do sangue'
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_ _'_
_ _ l _ _ _ _ & Filho; emALBERGAlllA-A-V EllllA (Alquul'tllJlln) no oatnbelecununto do Manuel Morin
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